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.Jem manchas na pele? 
Jem espinhas, cravos, panos, sardas? 

Quer ficar com o rosto limpo e belo? 

Use o "LEITE ÃNTEFELICO MARIA" 
que rapidamente lhe restituir á uma pele nova, aveludada 

e rejuvenescida. 

A' venda na PER FUM AR.IA DA MODA, 5, Rua do Carmo, 7, 
o mais artístico estabelecimento de lisboa, e 11as /armacias, droga· 
rias e prtncipaes casas da especialidade em todo o paiz, ilhas e Africa. 

Os pedidos para revenda devem ser dirigidos a AYRES DE CAR
VALHO, Rua lvens, 31, Lisboa, séde do escritorio e fabrica. 
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M assa~em . !-Mães! 
G1mnast1ca 1 sem leite 

ANTONIO Infante cio ;\lllt!l'IClln (;ollege 
, o( Mecanotherapy. - Escre,·er: nua S. 
Francisco de Sallos. 41. í1s Amoreiras. ! 

Ou com insultclcncla para amamon· 
lar os lllhos e que so queiram robuti· 
locor, IOllll\Ul a \'ll'ALOSE. que SClldo 
um preparado de sabor muito <1grada· 
vel, lhes traz imcdla1amcnlo uma gran
de abundancla de lello forte e pur·lssl
mo, soJa <1ual Côr a clrcu111s1an1:ia em 

ompaoula o .ll CIUO as 11\ltrn COl\Sidoravclmcnto, crean· 
do os tllhos fortes e satlios seru os DO· 
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~ v ...,, Uo>J9VV Assim o atestam Pllblicamenlc os 

J!u.odos de reserva e nm<>r- mais Ilustres e considt>rados mcdlcos. 

M,'u V 1RG1 N IA CARTOMANTE-VIDENT ~ 

T ud o eaclarece J' 
.. asssado o prcseoto 
prediz o ruturo. 

G•rant la a to doaº' 
meua cllen tea: COP 
olern veracidade 1 
consultu ou reembol• 
do d• uhelro. 

Consultns todos o 
dia.~ utels das 12 ás~ 
ho1·as u por corrcspon 
Aer1cla. i>nvl(lr 1á ce.u 
u1,.os 1>arn rosoos1a . 

Calçada da Potrlar 
cal, o.• 2, .... 1>s<1. (CI 
mo da rua d"Alogrla 
oro(llo esqui nnJ. • ~ 

lt' d PªPEL 00 PRADO quo so cmpreguo. ao mesmo lom1>0 

Usaçilo ................... :100.CX•l!OO 1 o n'estc facto está JustiUcado o enor· 
l!:scudos ........ 1,uo.i.u.1<1:.tj meconsurnod'estcconhocidlssimoprc- PELOS DO ROST<J 

Si>DE EM LISBOA. Proprlclarla das ru· paracto. não só em Portugal como cm 
.llrtc~i; do Prado, ~•arlanala e Sobrelrlubo ruuitos out ros paizes onde está rogls· 1 ~ ) 
(Tomar). Penedo e CMal do 11crmlC1 (lou.a:i1J lado. J.::xlraom-se radical- ~ 
Vale Maior (Albergar/a-a· Velha). Tu« ala· Recomenda-se todo O cuidado em W· -;; ,., inento com O USO do e 

da• para 11 ma produção auunl de 6 milhões rlftcar se todos os rotulus levam tnd.t· .;. cientifico prcpar ad 0 ,,,~ 
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mos mais nperreicoados 11ai·a n sun lndu.. l"l(luetredo e da J?armacia /. Nollrc ~ \ OSOOnAC. O grande 
otrln. Tem cm dePOsllo grande varlodndo nc cumo seu d.epostto oerat, refelta.nd.u 1 consumo dia ri o cm 
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0
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qunnucladc de onoel de maquina conuuua cão de oarantla. cido oo mais prororido pelas suas qualldadet 
ou r cdoncta e de rõrma. l'orneco papel aos A VITALOSE vende-se em todas as (do extracii.o inofensiva, sobro lodos os seu; 
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CRONICA 
CONGRES<)OS PEDAGOGICOS 

Trataram os professores priooarios, no congres-
so ha. dias rcalísaclo, <los sous interesses ma

lorlais, e nl\o ha que censura-los por tal oxctusivis
mo, vi.slo como nctualmonte o tH'Obtema da allmon
ção a todos sob1·01ova. Sel'la, comtudo, t>arn louvin· 
que ou11·os congressos so seguissem a este, J)arn 
versai' o problema ela inst rução primal'ia. que lam
llom interessa aos alunos, pois Que ninguem mais 
competente p11ra julgar dos bonollcios ou desvanta· 
gons ela novt\ loi, quo a rogo, do ci uo aqueles que li
dam Intimamente co111 as crianças. 

A Prcmu·açilo para o curso sccundario é longa, 
não a dando o ai llllO por terminada anlcs dos doze 

anos; scguom-sc·lhe sete anos cios li
ceus o depois, aos desanove anos cio 
idade, m~ melhor das hl1>otoses. 6 que 
o es tudante cntrn no curso superior, 
na ospocialldadc <1uo esco ll1ou e Que 
é o extenso •tcrmlnus• - ás ver.os, 
oulros selo anos - de tão demorados 
t>repiiratorlos, ue onde so dodur. quo 
comc(:a a ganhar o páo como prortssio
nal quando já bom podia sor chore e.lo 
numerosa familla. 

Ora, uma ro,·!são. 001· pedagogos, 
de tão complicado s istema. tendo cm 
utenC[lO que as vidus cstíLo cnrtas o 
que a si1bedol'ia se adquiro Lanlo na 

cxpcl·iencia co1110 nos llvros, tanto ron1 das escolas 
<:01110 dentro, seria motivo do rogosljo J>urn os pe
<1 11enos. 11ue teem em pcrspoctlva nada menos 
<lo vlnLe anos etc estudos. o pum os i>ais, QL1e leem 
de 1>agar tanta scicncia. 

ESPERANÇA !RIS 

Qporela ntomit CMtada P.m castelh!\110 da Ame-
rica, eis o c1ue nunca LlsbOll esporou ouvir, 

e o que tom Jevtlclo meio munuo ao teatro S. Luís, 
onde 1\ gcntlllsslma mexicana Espc· 
ran(:a lris, doclamun<lo, cantando o 
bailando, <lá áquele genero uma ln
tcrnre!nção pcrfollamonto inódlla, 
co1110 os autores d'alolll-Hheno nito 
sonharam. 

Porque será q11e a muitos dos es-
1>ecladorcs Lals re rn·csontacüos fazem 
lembrar as noites ela r.arzucla, n'a
qucte mesmo teatro'? O agrado obtido 
peta companh ia cte Esooranca !ris é 
eno1·mo, som dl1''ida; mas nos lnLcr
vatos dos !\Clos da ow1ucza <.tu JJal
:raliar tn o c1uc se ouvla trauteai· no 
jard lm de Inverno do toalro ... onuu 

~ Lrochos da Gran·vla, da 11erbcna <.te la 
A!i,'> Patorna. da llevollosa . .. 

Saudades, Que cortamonto Lulz 
·C.alhardo matará, roais dia menos ct la, aoG que no 
trautearnonto indicavam uma prefer oncia, que não 
J>odltun conter. 

S. CARLOS 

A reabertura cio teatro de S. Carlos provocou 
incidentes de varias especies, um c.l'eles 

absolutamenlo inesperado: uma nota discorclante 
nas crltiC<ts que csta.,•amos hablluados a ler, deno
tando, Quanto mais mlo seja, uma coragem c1ue rn· 
ros possuem, Ao conlrarlo do que so su1>u11ha, ha 
onlre nós cruem considf)rO a opera como urna mani
resti1çüo a rllslica do somonos importancla, cm que 
a musica, a llloraturn e a pintura não podem ser 

apreciadas no seu vercladoiro va
lor. pois c1 ue nos aparecem re
baixadas, embora se conhecam 
libretos que valem poemas o sce · 
nogrnflas que são maravilhas. 

l\ão percamos, porém, de vis
ta, quo, por multo respeito que 
men·~:a lal 011inião, ela não re
presenta senão um modo de ver 
pessoal, e que se a maloi·ia a re
pudiar de modo algum comete 
um desprimor para com quem a. 

. emite. Ninguem nega a Tolstoi 
1 11 r- um talento do primeira grandeza o 

no emtanto poucas pessoas have
rá que l\Coltem a sua 011lnião s01>1·e o tcalro denomi
nado lírico, Que 6 eminente esctltor só suporta\'ª 
porque da''ª trnballlo a numerosas !amilias. 

LIVROS 

Chegou-nos, tlo Rio do Janeiro, um volumo de 
versos, llosa dos Ventos. do rno<:o poeta Luís 

fülmundo, que os escreveu !lm Paris, em l\ladrid, 
em Cobtenr. e por otcs nos far. senlir durante minu

tos as Impressões quo a sua atma do 
- ~ arlista inspirado sofreu om tão va· 

riados ambientes. E' um trabalho 
rf promctedoi·, sincero, que dá 1esde 

tff~.- j(L M autor, apezar tla sua 1>ouca 
-' . idade, revelado no retrato que acom-4 z;>:> panha o Uvro, foros de poeta a va-

ler sem modernismos arllflciosos a 
prej udicá-los. 

De m11ls perto - de casa, a bem dizer - chega. 
nos o no''º livro tlo Albino ri-orjar. d0Sa.m1>alo, Jornal 
ll:urn re/Jellle, nntccedldo pe1,a.s seguintes palavras de 
D. Francisco Manuel de MeAo: •Para escavar a todo 
o lrnnso n;lo ha molllor h1veincão do que a verdade>. 

A verdade logo nas pr·irmeiras 1>aginas o autor a 
diz, quando afirma c11ie «em ·Portugal a critica é coisa 
ctesconhecida• e que tom so!J>ro a critica um principio 
lmuLavol: «dlr.er bem dos arnilgos. mal dos Inimigos e 
ás vezes, fazer justiça aos llndirerentes•. 

13oto. Como Albino 1~or;Jar. de ::;arnpalo é nosso 
amigo, saiba-se que do Jorrnat d'um rebelde diremos 
bom a quem por elo nos J)eirgunliu" 

Acacio de Paiva. 
(Ilustrações de l\ocha Vieira). 

CAPA-Cruzeiro (Catuelas), por João Fernandes Toma?. 
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oR iniciativa e esforço extraordinario do 
sr. Francisco de Almeida Moreira, in
teligente e incansavel director do Museu 
Grão-Vasco, rea-
lisou· se aqui no 
mez de Setembro 
um ensaio de ex
posição de arte 
regional, que ex
cedeu toda a es
pectativa. 

Muitas e va
liosas preciosida
des artistices ha 
em Viseu e na re· 

gião, mas muitas eram, e algumas 

ainda sllo, desconhecidas da maior parte da gente. 
Com a criação do Museu Grão Vasco, e com a 

apaixonada e persistente acção do seu director, repre
senta ele já hoje um nucleo va
liosissimo de objectos raros de 
inestlmavel valor. 

A abobada dos nós da Cate· 
dral, obra grandiosa e bela de
vida a O. Diogo Ortiz; os famo
sos quadros de Grão Vasco e da 
sua escola; as pinturas do incli
to Jorge Afonso, e o conjunto de 
preciosidades, artisticamente dis
postas no claustro e nas tres sa
las contiguas, dentre as quais 
destacaremos a encantadora e mi-

O ~r. FrancJ~co do Almolda. Moreira, dlroctor do Museu Grilo·Vt1sco. - Aspeclo geral da oxposlção. 
(cVJnhetas do .Jorge Uarradas o Antonlo Soares>). 
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mosa escultura de Ra
fael e Tobias, obra de Ma
chado de Castro, segundo 
todas as probabilidades; a 
cruz peitoral bisantina de 
cobre dourado; os dois 
relicarios esmaltados de 
Limoges, que são verda
deiras preciosidades me
dievais, padendo figurar a 
par do que melhor ha no 
genero em todo o mundo; 
o notavel N ovo Testa
mento; a riquíssima cus
todia de prata dourada, 
maravilhoso trabalho d e 
ourivesaria dentre os me
lhores que Portugal pos
sue; a estante e pelicano, 
obra flamenga, que no 

11a1anca portugueza. 
Norte e centro do Palz. 
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S!enero estantes aqailae é 
a melhor da peninsula; o 
Cristo em marfim, que é 
o maior que ha no país; o 
mobiliario, reliquias, col
chas, brocados magnifi
centes, p a r amentos, as 
afamadas miniaturas do 
pintor Gata, etc., são di
gnos de ser visitados e 
admirados ainda, como nilo 
ha muito o disse o sr. João 
Arroio, superior espirito 
de artista, pelos mais cul
tos e viajados, quando 
mesmo propositadamente 
aqui viessem dos confins 
da Europa. 

Convencido, como Aa
rilo de Lacerda, de que 

Palanca do Sul e barros prclo)s de Molélos 
(Caramulo). 



a politica regionalista 
exalta as atividades provin
ciais e Vincula mais pro
fundamente o homem á 
terra, procurou o sr. Almei
da Moreira reunir um nu
cleo de produtos regionais, 
até mesmo para que os 
beirões, que muitos ha que 
completamente os desco
nhecem, ficassem sabendo 
e pudessem admirar, o que 
em artes e industrias bem 
característica e tipicamen
te beirão possuimos. 

Com efeito, cêrca de -l 
mil visitantes p u d eram 
apreciar as tapeçarias de S. 
Salvador, Castro Daire e 
Vila Nova do Paiva, que 
sllo dum valor artistico bem 
primitivo, possuindo uma 
flagrante ingenuidade, sen
do belos na sua simplici-

fnlancu l)or
luguozu 

Sul 110 pui:r. 

dade e na po
licromia ai a
cre dos seus 
padrões. 

Os bo r
dados bran
cos de Tibal
dinho, feitos 
por pastoras 
e gente do 
campo, nos 
seus de se
nhos tão sim
ples, que só 
o cunho da 
verdadeira 
arte póde ins
P ir ar, 11iio 
duma tecnica .\:oblliarlo moderno 
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ao mesmo 
tempo subtil 
e de l lcada, 
encantando 
os visitantes, 
que deles fi
zeram i n 11-

meras enco
mendas. 

Oscêstos 
de verga de 
Vai de Moi
nhos e os de 
palha e cas
ca de silva 
de e astro 
Daire, ver
ei a deiramen
te originais e 
duma tão fi
na e variada 
arte, torna
ram-se já co· 
nhecidos em 
todo o país, 



e por tal 
forma que 
não ha mo
do de satis· 
fazer O'! 
constantes 
pedidos que 
de toda a 
parte aco
dem. 

As loiças 
de barro 
preto de 
Molélos 
(Cara mu
lo), fabrico 
cuja origem 
se perde na 
noite dos 
tempos, 
apesar da 
sua primiti
va e inulte
ravcl f e i -
ção, são du
ma grande 

Cestos do Vnl cto ~loinhos 

Cestos de \·ai do ~lolnhos (\'ízeu) 

1 

.\loblllarlo antigo 
T:111t-tes de $. Snl\•udor. Bordados de Tlbnl<l inho 
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originalidade. Aparece
ram em tllo grande pro
fusão de variados e sem
pre belos modelos, que 
constituiram um dos mais 
lindos quadros da exposi
ção. 

Os artístas de Viseu, 
que os tem dos !ilelhores 
entre os melhores do pais, 
aprescn leram trabalhos 
de marcenaria, serralharia 
e latoaria que muito os 
honra. 

Conjuntamente apare
ceram objectos de arte 
de raro valor, com que 
particulares q 11 i z e rem 
contribuir para este cer
tamen, que serviu de gran
de estimulo, e que muito 
vai contribuir para que 
artes,em manifesta deca
dencia, voltem a desen-

e e si os do 
Castro Dalro. 
1.oui:a de ~to-

lélos. 
Caramuto). 

volver -se, 
reatando - se 
assim a en
cantadora 
tradição ar
ti s ti c a da 
Sei ra. Por 
tl'da a re
~ião se pen· 
saem nova e 
mais gran
diosa exposi
ção. Em mui
tas terras se 
t r abalha já 
com c ar i-
nhoso afan, 
para que 



em Setem
bro proxi
m o outra 
se faça on
de se assi
nale bem 
que o sen
timento ar
tlstico e o 
s:iosto pelo 
belo se nãll 
apas;iou do 
e s pi ri to 
desta raça 
que o cu
pa n do o 
coração de 
Portugal 
enca rna 
bem o ver
dadeiro 
sangue lu
so. O dire-

~loblllario antigo D .. loiío \'. 
Cinrn<lo tapnte elo S. SrLlva<lor. 

Bordados do Tlbaldlnho. 

C:nsa do Soar de Clmn 
llabll1u;1io do Direclor do i\luzcu. 

ctor do Museu Grão 
Vasco, de quem a 
propria casa ~ um 
verdadeiro ninho de 
arte, prestou com 
este ensaio, que 
saiu admiravel, um 
alto serviço á nossa 
terra em particular 

que no Norte do 
pais se lem realisa
do. E são eles dum 
vastissimo alcance. 

Viseu- Novem
bro de 1919. 

José julio Cesar. 

e áarte em 
geral. 

E por
que a sua 
força d e 
vontade e 
inexcedivel 
amor á ar
te sã o 
imensos, 
na proxima 
ex posição 
poderemos 
admirar 
um dos 
maiores e 
mais belos 
e ertamens 
ar t isticos 
regionais 



Para comemorar a en
trada do novo ano 
houve receção no 

Palacio de Relem, rece
ção que foi mui to con
corrida. Damos hoje as
petos do corpo diploma
tico n'essa reunião, ten
do apenas faltado o nun-
cio de S. Santidade e o 

ministro de Cuba por se encontrarem doentes. 
O curpo díplomatico foi, pelo sr. presidente da 
Republica, recebido no salão Luiz XV, seguindo-

~~ 
~==~!o::===================================z::ic:zz::==-.:,~ 

O mínístro da lnglaterrn r o adlllo mílítar inglez.-0 corpo c11111 omallco saindo •de Bekm 
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se aos seus cumprimen
tos os de todo o ele
mento oficial, membros 
das duas casas do par
lamento, magistratura, 
Academias de Scien
cias, oficial idade de 
terra e mar, etc. 

O sr. presidente da 
R.eeublica visitou o pa
lac10 do Congresso pa-

ra cumprimentar o po
der legislativo, findo o 

O ~r. Presidenlo da Republica. saÍlldO cio Pnlncio 
do Congresso. 

O sr. PresidC'ntc da Hepublica nos l'll('OR 
do Concelho. 

(cCl ichéS• Serra Hibolro). 

que se dirigiu á Camara Mnnicipzl saudando o 
povo de Lisboa. O sr. presidente durante o seu 
trajecto foi muito victonado. 

r 

' 



A FOTOGRA FIA AR:T I STICA 

.No rio ~1011tk1Co-(~·1 guelra da FozJ-(C//che 
do sr. d r . José Francisco Cez;1r J uolor). 



( ll+"• lrlt: llelgado t· •101· 
,., uma &:ttrol:tnle . O'J 
"'"-e ,·1•t'iOi por\·1n ,...,,.º 
JA ehe!ilOi. do ealusle._. 
1110. d1\ fOJ.;-o e ti ~ua 

tocntro teu\ JA ft. anela. 
dtl 11t•rlolçAo. 'l'flmr•o vi
r\ tHll !(UO o noma slm-
1''º"' 11110 hoJo asl'llnn 
•Ott\ nlf(O (f(' Vt•llO~O n •li 

001"18118 l otrr.~. 'l'r.tl (• o 
\UOLl1~lnlo quo deiJejnn1os 
O ruLuro üJ11~0 Bootrh·. 

Uol "•1tto u 1'1H1H1rlr. 

<0J<eOMPlMENT~ 

11
0 desejo febril que me devora 
de na terra encontrar o cldeala, 
aquele que não tenha alma banal 

~ e por quem o meu peito clama e c:1ora; B
ui tens, meu amôr, tôdas as cartas 
que me enviaste em horas venturosas; 
repara bem: de juras não te fartas 
nem de lindas palavas mentirosm;. 

meu triste coração ardente_:!implora 
que este Sonho se torne um Bem real 
e que a bemdita luz venha, afinal, 
iluminar-me a vida, sem demora. 

-O• nobre alma que espero sequiosa 
de talento e pureza radiosa, 
porque alegrar não vens o meu viver?-

Mas não me quer•s ouvir, não me respondes 
e a ventura, meu bem, assim me escondes, 
eu procurar-te tanto e ... não te ver ! 
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Bem vejo que sem pena assim te apartas 
das antigas quiméras suspirosas; 
a antítese de mim, que ao dar as cartas 
em tudo vejo as trevas horrorosas. 

Tudo remeto: as cartas que escreveste, 
em que me chamas ccasta e linda flor », 
as joias, o refrato que ofer•ceste. 

Mas não te mando, não, 6 meu amor, 
pois que os quero guardar como penhor 
os dulcissimos beijos que me deste. 



• 

PoR 
TE~ 

DE 

GAf' 
e li "(;A-NOS 

a noticia 
da extin

ção do distrito 
de Gaza, vota
da pelo Conse
lho do Oover-
110 de Moçam
bique. 

Sem menospreso "pela 
opinião d'aquela douta 
corporação, assiste-nos 
o direito fir mado em 
anos de vida em Gaza 
de discordarm >S de tal 
resolução. 

Gaza é um pai1. cheio 
de riquezas cm pleno fo. 
111ento, situado a consi
deravel distancia de Lou-

O distri to de Chai-Chai 
\ssln~do 11ur 10\ IU\hllantes de Chnl-Cltal. rol 

auto-hon1ecn recel>ldo 110 gal>lnole dos crcpor
lcrs• o seg111n10 telegrama : 

p~~(n\1;~~~' ~· t1~t~Si8;u:a'11~ttt~Ó da Opso;!':~t:~:itc11~t. 
Cha.I. ro1•tovttm o t.olcgrama. da ca.mara 1'0bro a ex· 
lln~.1.o do dl:tlrllo e prole-clam eoerglcarnent.6 CôDlra 
lal lneoerenela. 1u1reçldn com brlnc•df!Jn.s do c rlan
ea•. Resultado de tantos anos do luta. nlo ú looom· 
111\lh'el eom a coml11~.to 1.10 mell•oramenloll que ao la· 
do do 1ovornndor ~orla o molhQr amdllo f)•ra o'''º" 
1tre~10 ~ 11116 ª"'t•l ra oita rlca regtao. 

(Oo Seculo) 

/\utorhluclcs indigenas - negulos e ctwrcs. 
Plantnciw 110 cana sacarina do sr. C.ngi om Ghon. 

guonc. 
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renço Marques e 
sem com11111cações 
regulares. A via 
fluvial é por vezes 
ínutilisada p e 1 as 
tempestades d o · 
minan tes do vento 
sul e a terrestre 
é por trilhos are-

nosos e quantas vezes se 
esbarra, na cpo a das 
chuvas, com pantanc s 
intransitaveis. A ligação 
ÍC~fO·Viaria C h in avane· 
Chai-Chai, melhoramen · 
to que se impõe como de 
urgente necessidade, estã 
e continuarã pendente da 
velha questão da traves
sia dCI Limpopo, que te-



ser.i feit1, ~rque S. Ex.• ji pisou o solo historlco de Oua e 
apreciou d~ v1s11 o stu valor e o futuro de prosperidade rcservÍdo 
~Qucl:t rcJ?1ln, desde que autonomia e .. Jt'"mentn1 vHacs lhe se-
1•m dados pelo Oovcrno C:cnlral. 

A risonha vlln de Chai-Chai é a mais bela obro de colonisaçlo 
portuguesa da Aírica Oriental. ' " 

Numa dm:in. de anos uma populaçllo de ttctlvos colonos operou 
o milagre ~e fazer 1111111 linda vila, interes
sante e cheia de nobre hiz1rria que tncan
tam QU&J_1tos ali pass:im, record~ndo-lhe :i~ 

tradições de lhana hospit•lidade da 
gente porfugues1. 

A hr&:i4luclnumlo 
1to iunm 11 lndl· 
.. wnns rn~ado Pt'• 
11' r.mnarr1,\lu-
11h'l11r11 d1•(itl/a, 

cnkos distintos 
com r azõcs de 
pos,ivcl econo
mia afastam da ro~, 
e conscquentcmcn .. 
te o Ch•i·Choi, 
•1>rcciavcl valor comer· 
t ai, continuará sem co. 
munícações com :L ca
lll lal Ja província. 

1•:111 éiH/,U. () r(•~· 
uullo 1wln NOl>tWtl-
11111 uaclurHlf, O icar 

clu bnn1lrlrn. 
rive a honra de fazer 

p:irtc t.l'uina comissão, 
qur, 11resididapelo emi
nente coloni31 sr. freire 
d .. ' Andrade, apresentou a S. l:x.• o Ministro das 
Colon11s varias considtraçõcs tendentes:. de
monstrar o direito assistente a Oau de conti
nu.u a possuir o seu distríto. 

S. Ex.• promcteu·nos informar-se, e possi· 
vehncnte entregar :a soluç-1lo do caso como n6s 
desejamos, oo critcrio do futuro Alto Comis
sorio da Arrica Oriental. 

Se este alto funcionarlo da RcRubllca fôr 
o sr. dr. Alvaro de Costro, a S. Ex.' confia
mos ~t nossa causa conscios de que justiça nos 

Quem ha ahi, que tenha passa
do pelo Chai-Chai, e não rrcorae 
com saudodcs as manifestoções de 
afecto de que foi alvo por parte 
dos seus hahlt:rntc~? ! 

Populaç~o cuja lama de indis
ciplinada corre terras de Moçam
bique, ela reune-se com estrema 
facilidade desde que alguem lhe 
lembre que se trata da obtenção 
de mclhor:emcnto~ lnraec; que en-

Trnbnlluulort•!( lndlK1·1rn~. 

~ 

grandessam a ~ua terra adotiva. í: então vel-os so
licitar, pedir, gritar, impôr seja a quem fôr, sem 
dhtinção de cor politica, os direilos do seu Chai
Chai. 

A proposito recorto de 11111 jornal africano o pe
daço que transcrevo ,. que nos dá a medida de 
itateressc e simpatia que a tantos coloniacs tem me~ 
rccido a simpotlca capital de Gaza: 

cAl/Jerlo Graça fixa o Muuicipio em C/1(1/
Ciloi (1907); Freire <lc A111/rad• crio o Co11cc//lo 
(1908); }ollo Belo 1/d oidtJ d construção 
úo Cominho de Ferro de Ga~a (1900); 
Ferreira dos Sant'" produz im· 
portantes 111e/horamen10$ rn11nicipaes 
(1900); Auoedo e Sllro e Erneslo 
Vilhena e/eoom o Cha1·C/1(1Í d ca
te1toria de 01/a ( 1011); Freitas 
Ribeiro aprese11/a ao Porlamenlo 
a c·reação do jull{ndo i\lurdclpal 
(1915); A11tonlo José 11· Almeida 
C-OflCede-1/ie o foral 0111 doe. que tJ 
o padrão d'ho11ro do concelilo 
(IOIQ); Tomognini Bnrbow de
creta o districto, fixando a sMe 110 
Chai-Choi ( 1919 ).• 

Bscolu 1>rirunrla lnclhftuHL do llngua oorlu,.:wczl\ 

(:trnl·C:lrni CiwUal tio Ol~lrllo 1lt• Cin111 \"ltifa Ciernl 

32 33 

Cturllnho de Ferro 
li<' (Hlw .• csU:u;iio 

flu ~l anJacaz{'. 

A creaçilo do 
dlstrlcto é po!s a 
consequcnc1a1nc· 
vitavel do de
s c n \' Ol vim ento 
mclodico e pro. 
g r e s s i vo que 
aling1u a região 
de Gaza, oossui-
dora d'um co. 

mcrdo, agricullura 
e atE Industria, que 

muito honram a iniciativa 
dos seus laboriosos colo
nos. 

esta obra l!randiosa 
deve·se principalmente a 
11111 homem de energia 
e caraclcr que se chama 

João Belo, oficial ilustre da Armada Por· 
tugueta, que, com a su:e inteligente ocrsc
venm;a, conseguiu cnc1111inh1r o Chai.Chai no 
sentido do seu acentuado proa:ruso, legando... 
nos na sua partida uma terra valiosa e pro
metedora, cuja s~ric de melhoramentos nlo 
foi porêm interrompida. 

Quando se fala do Chai-Chai, não póde ser 
cs~uccida a acção d 1um homem activo e in
teligente que no seu desenvolvimento tem vo
lado o melhor esforço :111 18 annos de vida 
cm Oaza. 

juvcncio da Silveira E o mais encarniçado 



bairrista que terras de Oaza 
por ventura possuiram. Alma de 
todas as campanhas jornalísti
cas cm favor do Chai-Chai, me
receu Já ser cognominado por 
um jornalista africano de •Can
tor das suas pcrfeições•. Eu cha
ma r-1 h e-hei 

que á grandeza da sua tc:rra 
d' Africa vota tanto amôr. 

D'aqui vae pois o meu inci
tamento, a todos quantos em 
Gaza vi trabalhar com ardôr 
pelo engrandecimento da nossa 
bela terra, e cá !onge con-

tem, como 
contavam 
hontem, com 
a vontade 
decidida do 
seu modesto 
com panhei
ro, que na
da mais lhes 
pode ofere
cer. 

Lisboa
Novcmbro-
1919. 

D elfim Cosia 

cx·ndmlnls
Lrndor (lo 
CMl-Chnl 

mais o arqui
vista de to
das as suas 
paginas glo · 
riosas, o de
tentor de to
dos os seus 
brazões e re
liquias, o lu
tador insigne 
que por sua 
dama tem 
traçado lan 
ças em luctas 
celebres, em 
que q 11 as i 
sempre Ga
za, a terra 
gloriosa de 
Mousinho, 
assinalou e 
festejou os 
seus triun
fos. Me
recida home
nagem é a 
que se presta 
a um homem 

O sr .. Juvenclo ela Sih·f'ira, \•clho chaictrn!ense. alma de lodos os 
mo,·htwn1os 1mí-Gaza, e a casa da sua hablla(·ào-\'fla Sll1·0Jro. 

Em Gaza - Asvectos de civllisaçlio galante 
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'.\ATUALIDJ\W 
-~----~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--t 

O novo ministro de Cuba, e:n Lisboa, sr. O. Luiz Ro
dolfo de Miranda fez entrega das suas credenciaes ao 
Sr. Presidente da Republica trocando-se nessa oca

sião afetuosos discursos. Realisou-se o casamento da sr.• 
D. Ana Rosa da Silva Moreira, gentilissima filh a do sr. dr. 
Moreira Junior, com o sr. dr. Jorge Falcão, filho do sr. dr. 
Zeferino falcão e medico lambem como seu pae. E como 
seja lei da vida nascerem uns e morrerem os outros faleceu 
o sr. Gabriel Raton Oaupias. Era uma curiosa figura de ex
centrico que durante anos passeou por Lisboa o seu fato 
exotico de grandes botões brancos e uma longa trança. Pois 
faleceu no dia de Natal o homem que arrastava urna des
conhecida traR"eclia mas que na sua exleriorisação comica 
toda a gente respeitava. 

O sr. ministro de CulJa apre
senta as suas cro<lenclacs no 

Pa.lacio de 13elcm. 

(•Cliché• de Serra Ribeiro). 

Prorcssoras e alunas da Escola Profissional n.º 1 da Cruzada elas Mu lheres Porluguczas, no Ciumvo de Santa Clara. 
O sr. Gabriel üaupias, original bem conhccitl<> elas rw1s <le Lisboa. («Croquls• de noc~ba Vieira). 
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FIGURAS 
E FACTOS 

Qulrlno )lontclro e )leio \'iclrn 

O governo !iespanhol agraciou alguns dos nossos ofi
ciaes e na legação de llespanha o sr. ministro 

D. Alexandre Padilla fez entrega das condecorações. 
l'oi uma interessante festa, tendo-se n'essa ocasião ti

rado aos oficiaes agraciados o grupo que hoje damos . 

Salemn Vai 

Quirino Monteiro e Melo Vieira com D. Amelia Cardia 
e Sal::ma Vaz são os auctores da semana. Monteiro e 
Melo Vieira com o ·Oambuzios, soldados da grande 
guerra•, que é um dos melhores livros da g uerra, por 
que é vivido e bem escrito, D. Amelia Cardia com os 
11Episodios da guerra ... livro de interessantes contos e 
Salt:111a Vaz com a nTerra de Ningue11111 a que a c ti tica 
tem tecido elogios. E são as Figuras e Factos de maior 
renome e nomeada. 

Os oficiacs portuguczes que na logac110 de llc:>punha rorarn agradados pelo governo hcspanhol com o ministro 
do 111•:-;panha sr. D. \lexundro Padllln o o sr. )linislro da <•uerra.-(<Clicluh_Serra Hibeiro 

ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA 
Em virt ude do aumento sempre crescente de preço do papel e de tudo, e porque desejamos 

melhorar quanto possivel todas as secções da Ilustração, o custo de cada numero passa a ser de 
vinte centavos. Apesar d ' esse aumento a «Ilustração Portug ue:r:a> é ainda a mais barata ilustração 
da península e, como facil é de verificar, uma das mais baratas da Europa. 
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SUPREMA 
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Vendedor exclus ivo para P ortugal 
e colonias: 

m J . c:.~~:!.~.~ES 
._ w Telefone 4190 - C 

Agentes no Norte dco Paiz: 

R. Mousinho da Silveirai, 6 2, 3 .º 

TELEFONE 17ffi5 

• • •• • • • • • • • • • • •• •• •• 
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~ x::x::x-x:x-x=x:-x::x-x:-x::.x::x:x:1 ri- -, "-"-- ' 1 l"evelado ela maJ.S u passado. o presente e o futurn celebreecfiiromante 

DOENÇAS DE PEiTO 
TOSSl.CRIPPts,LARYNCIT!, llRONCHITE. 
~ESULTAS DE COQUELUCHE E DE SARAHPO 

• . lijifl 
Sob a !n/luenci11 <W 00PUL/llOSERUM" 
A toaso oocegn·oo lmm•dlatameoto. 

A febre deaappareoe. 
A opproallllo o •• eunçadoo º" llhors<> saoogam,.,. 

A roeplracllo torna·IO mnie Cacll, 
O áppolite renooco. 

A eaude reappareoe. 
Ao forçaa o a ~recobram "'1da. 

tl!P•EGADO NOS POSPITAES. APAECllOO PEU !lAIORIA 
00 CO•PO llEOICO fRANCft. 

JXJ'CAlllENTADO PO• IWS~ MEOICOS ESTRANGEIROS, 

Ell TODAS AS ~S E /llOllABIA6 

KODO DE USAL-0 
UllB eolh1r dos 111 :~ monh4 1 paio nolt1, 

Laboratorios A. BAI LL Y 
IS. ruo de Ramo. PARIS 

Aca~emia ~cientiüca ~e Beleza 
(CASA FUNDA DA EM 1912). 

"Jluslraçüo 
Portugue7a" 

fisionomista da Europa 

t M. ME BROUILLARD 
,.../~ 

Corôa; 
Onde ha o mais d 

sortido e que mais 1 
ratQ vené:fe, por 
fabrica propria, é 1 

Camelia Bran 
L~ D 'ABEGO.ARJll; 
'"º t'.hiadnJ ·Tt:vf.11 

RODAL 
Tonico MARAVILHOSO 
contra a caspa e a 

CALVICIE. 
Este tonico tem si

do usado com grande 
exito pelas numero
sas clientes de Ma
dame Campos que o 
preferem a qualquer 
outro. 

Resposta mediante 
estampilha. 

Directora MADAME CAMPOS 
[Laureada pela Escola Superior de Farmaela de Coimbra). 

A VEN"IDA, 2 3 TELEFONE 3641 1 
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• 

Sl/PLCllEll TO 
/IUllOlllS TICO Ot 

llcduçiio. Administrnclio o Orlclnns R1111 cio Sorulo. 43- Llsboa 

PB-EDIO B-.AR_O 

' 
A PORTEIRA: 
-0 .'/.•andar é que está uago. S lo JOO escudos por tnez. 
-Só com quatro compartimenl is, é coríssimo/ 
-Carissímo, um predio onde se não fabri«<l.11,l l>Qmoos?ll 



O SECULO COMICO 
-2-

PALESTRA AMENA d!zer estas coisas e de aplaud_ir os mi· 1 Ofensas á moral 
mstros que sobretaxam os obiectos de _ --

.-.,. luxo, sendo apenas de lamentar que 
Dissipadores não v~o m~is longe : que não decretem ! A po!icia forneceu á !mprensa uma 

uma f1scallsação ambulante, para fazer estalistica, deveras c~riosa, das pri-
Que está tudo carissimo, pela hora pagar. pesados impostos ás damas que sõe_s cfectuadas em virtude de varias 

da morte - eis uma verdade que se re- passe10m com peles de cento e vinte dei 1ctos que até ha pouco tempo não 
pele por aí a cada momento e qu:: jé escudos o metro e chapeus de mil es- eram castigados, figurando tais deli
enjôa ouvir. Mas outra verdade se diz cudos. tos por centenas, em geral: quanto ás 
paralelamente, embora com menos frc- ... A apostar que ás tais compra- ofensas á mo~al, na lista, que abrange 
quencia, e vem a ser (!ue ha dinheiro, doras nunca passou pela cabeça que o um l<?ngo penado de tempo, vê-se que 
muito dinheiro, e a prova é que os seu acto poderia ter consequencias em Lisboa apenas houve ... 6 casos. 
objtictos caros teem quem os compre, prejudiciaes? Não, decerto. Estão, po· Os senhores leem ouvido, porexe!11- I 
quando não embarateceriam. rém, a tempo ele se emendarem e até pio, as respostas que as excelenhs· 

Ora, n'este uquando não embarate- de fundarem uma associação cujo fim 
ceriam•, um arrevezado condicional e fosse obrigar os socios a vestirem mo
tudo, é que bate o ponto. O lojista, d_estamente, tanto mais quanto mais 
por exemplo, que tivesse no estabele- ricos forem. «Para rosas bastam ro· 
cimento um objecto pelo qual pedisse sas» dizia o saudoso Tomaz Ribeiro, 
rios de dinheiro, e visse passar dias e se não estamos em erro, com uma ga
dias sem que alguem se lhe apresen- lanteria que ~e podia ter no tempo em 
lasse a compra-lo, ou lhe diminuis o qu~ o bacalhau era a seis vintens o 
preço o uo devolvia ao fabricante, ou ao qmlo · .. 
produtor, com muitos agredecimehtos J. Neutral . 

e a recomendação de que lhe não man- -·---------- --
desse mais, ou mandasse mercadoria DE FOR.A 
mais em conta. 

Vamos a factos: 
Ha dias duas senhoras entraram Recomposição 

n'uma loja da Baixa, pediram peles, 
escolheram e perguntaram ao caixeiro: 

- A como são? 
A cento e vinte escudos o metro, 

respondeu este. 
A benevola leitora, que está passan

do a vista por estas linhas, se um cai
xeiro tivesse a desfaçatez de pedir tal 
quantia fugiria a sete pés, ou antes,por
<1ue é pessoa de educação, com um 
sorriso diria que não lhe couvinham as 
oeles. 
· Pois querem saber o que respondeu 
uma das referidas senhoras ao rapaz que 
lhe indicou o preço de cento e vinte 
mil réis (á antiga, é mais expressivo) 
o metro? 

- Corte-me tres metros. 
Outro facto : 
N'outro estabelecimento via-se na 

oitrine, um chapeu de senhora, cor:i tal 
ou qual elegancia. Entrou uma fregue
za e perguntou : 

- Quanto custa aquele chapeu? 
Resposta, lambem em dinheiro an

tigo: 
- Um conto de réii;. 
Escusamos de repetir que a bene· 

vola leitora, etc. Pois a tal senhora 

1.a cleltusto umas toWl>as. s1i Ca 1·<1oso. 
l\a bota <lo ~º''ern o. <1ue t<' apcrln 
\l:tS é como 11 m batel ('O•ll agun nhcrw. 
nc rnal s n. mrlls n'um 1nt\t' tt•mocsluo~o 

1~·· SOJJI li Oll'llOt' tlU\'ldn. lfClloso. 
f•. :Hó, .st\i:tundo c·onsln., um H\lllo t:$1w1·1n. 
\ltlM l)UO l•OCI~ clurar urn 'ª' l' 011CCl'IO, 
Rcmcullo cm cabccht l dt•fclluoso. 

l'.Oucn~ pas~nclns !li•: ni\o $C agu~nln: 
Cnl·Jh c o puclrc t:ic;·,o . :t gnspla csln la. 
O conll'l\·fO l'lt• cede . o mais rcllOnta 

" o peor d 'Isso ludo, o <1ue me rula, 
\~ ver com<1 c·s~n bota se nprescula. 
I·. que 1C11 ho lnlllbcm de <lescnl~a- ln 1 

simas varinas dão ás pessoas que lhes 
oferecem pelo peixe menos dinheiro 
do que o que elas pedem? 

Teem, decerto. Pois bem: como 
esses casos são aos mil hares em cada 
dia, está claro que não foram julgados 
ofensivos da moral. 

Teem visto, a cada passo, cidadãos 
encostados ás esquinas, de costas vol
tadas para o publico - quando não 
estão de trente - repuxarem sem ne
nhuma ceremonia? Teem. Pois isso 
lambem não é considerado imoral. 

Teem ouvido as exclamações com 
qne os senhores carroceiros incitam 
as bestas a puxar ? Teem. São pa
lavras que não ferem os ouvidos. 

Que tai:>. seria!'I os seis casos para 
que a policia os Julgasse ofensivos da 
morei! 

Correspondencia 

P. Alvares-A «Torre de Chifre» é 
par~ versos mau~. Ora, os que nos 
en111ou teem qualidades apreciaveis e 
não devem figurar em tal secção. Fa
ça mel hor conceito de si proprio. 

O. P.-A imitaçáo nefellbatica é 
ef~ctivamente, engraçadissima. Ela af 
va1: não se fez rogada : não pediu tres cha

peus, como as freguezas das peles ti· 
nham pedido Ires metros, mas man-
dou que lhe enviassem o chapeu a casa, ZI' Encrrio(l<fo. ...t~sic"nes. Am1c1e1s 
onde o conto de réis foi entrertue ao inrancocn•. nMlos 111soo•. Mencstrrls t d o "Franci· • ,, a1111nrros. cctras. bolsos. a1rnrazes. · 
por a or. U c1trnlolr1>s 1narc<Hlos de ~11,·a?.Csl 

Imagine-se que, na ocasião de qual- o· ru1 g1do 1irc1cr1101 
quer _das ~ompras que citall)OS, algum Um valente grupo de jovens monar- ll oJc •1·rnl 1r1c11a 1tua cln i rrisão! 
m~nd1go, isto é, algum func1onario pu- quicos mandou ao sr. o. Manuel de 1w111alld11 e clow111c1l 1woc·lssito, 
bhco, pro~essor, ~te. se enc.ont~aya ~o Bragança, por ocasião do Ano-bom, tor11<> han<lo de sf> hran<los d111111ys 1/i'l'~· 
estabelecimento. não_ se JUSt1f1cana um tele~rama de boas festas, em fran- bobatlu• de 11r:u111rs 1111ulrlos 11crn11<1o•º" 
um~ pala_vra desrespeitosa parl;I quem ciú - não tenha sua ex-majestade es- n1c:11eus surrMln <i~ 'mnncl1>los. · ' · 
a~s1m anima a especulação e atira para quecido a linf.!ua materno c,011sC'lcnc111s sem rc u ocJJI 1w111clplos. 
cima d'um balcão uma quantía q e M • 'eJo·O· passar soh o docel dos \stros . . . . u re· as o melhor não é isso. O melhor ,·11. Mlhcnlca 1n·.-.·c Ilesses r.ast'ros. · 
mediana dezenas de fam1has durante é que o t~legrama desejava mil ven- l'ª'"'ulos fl'utos pGco~. 
mezes? , lturas em •le nouvel aruu!e•. ct<> lnclllos Albu1111erques e Pnchccos.,. 

As pess_oas que desse modo g~st.am Era assim que se ficava antigamente g no 111c11 Pdto, snrnro cn1v11rlo 
estão, evidentemente, no seu d1re1to; chumbado em rrancês, no 1.0 ano dos só rre,cc um cardeo 11r10 svllt:11:10: 
mas tambam nós estamos no direito de liceus A Saudu<ICI a saucladel • A lncongrun Saudade d ·outra i>dadc . .. 



Herdeiros 

Afinal o sr. O. Manuel de Bragan
ça resolveu-se a indicar herdeiro, se
gundo resam as folhas bem informa-1 
das, que nos dão a noticia secamen
te, corno se acontecimento de tal ma
gnitude não merecesse descrição por-, 
menorisada. Infelizmente as dimensões 
ectuais do Seculo Comico não permi
tem tambem que sejamos extensos; no 
emtanto, contemos um pouco mais do 
que os colegas serios contaram. 

A resoluçllo foi tomada de acordo 
entre os dois conjuges. 

Ele: 
-A rapaziada fina da minha terra 

quer que eu indique um herdeiro. Que 
dizes? 

Ele, submissa: 
- Faça-se em mim a vontade do 

Senhor. 
Ele: 
- A minha vontade é que me dês o 

herdeiro pedido. Dás ou não? 
Ele: 
-Bem vês que eu sósinha ... 
Ele: 

Pois comisio não contes. 
Ela: 
- Então com quem? 

O SECULO COMICO 
-3-

EM FOCOG) 
finfonio }Viaria da Silva 

Orn vamos a ver, seu (Íllanceiro, 
Como vem a safar-se da rascada; 
rrovooelmente, bem, que (1 taboada 
Faz parte da ciencia de ent-;eT1heiro. 

Mas - permita a pergunta <1'11111 parceiro 
Que em fazendo uma soma sa1./he er-

rada -
Como é que poderá tirar do nada, 
Por mais voltas que d~, alf!1u11 dinheiro ? 

Como O{!ora 11i11guern por mero gosto 
Tflo dificil missão decerto aceita, 
Projeto de maior lerá disposto . .. 

Se não, quer um co11selho d'esta feita? 
Cobre dos tolos um pequeno imposlo 
/!tem umagrandissima receita. 

BELMIRO. 

r e: utilisar os predios que estiverem . E' ª· mu_lher mais formosa dos 
deshabitedos. 

1 

dois hemisfenos ! . 
Então ha predios n'esscs casos·~! - E os dois hemisferios mais for-

interrosiará o leitor, exclemativamen- mosos da mulher! 
te. 

,,,//lllla 1 le, sim senhor: os teatros, as egre- * 
9' -g jas, os museus, as repartições publi- . · ·· §)s cas, etc., etc. Tudo isto silo casas on- O Soares, novo-rico, e a esposa 

·-:' ro ~ de permanecem durante pouco tempo pr~aram-se para ir para S. Carlos. 
, l , "r '-> as pessoas que as freQuentam, não é Ela: 
\J ... ,... :> ~ assim? Então, cedam-se durante o res- -O' Soares: no jornal vem que se 

'/ , :.:>e;,"" to do tempo ás que não teem onde se 

1 
lj/ ' ~/?,.~ ~ \ acoitarem e tudo se harmonisará. ,, , ·~ /, . r~ \~. Exemplo: das 11 horas ás 17 os em- _,. ~f-~~z·, ,-t ~ 

pregados do Estado vão trabalhar (os \:... r,-
. . que vão) para as repartições publicas. ! ~ ~ Aqui seguiram-~e alguns pormeno- Das 17 até ás 11 do dia seguinte en-

res de carader privado! que não de- treguem-se ás pessoas que precisem 1 1( · - ./ · 
vemos revelar, e por fim O. Manuel de casa, as quais sairão a passeio du- ~t· 'l I f '\\~íl 
propoz: . . rante as 6 horas do expediente buro· 

1

1

ljllil
11 

\ ·\

111 

1 

~llj ~[ -Bota-se anuncio no Times. cratico. \ 
Ela: d Nada mais simples. 
- Boa i éa. 
E rediglram o sesiuinte anuncio, pu

blicado no dia seguinte: 

«Grlança.- Precise-se que não te
nha quem a procure, pera serviço de 
fóra. Não se trate com intermedie-
rios». 

representa hoje a TI/ais. Como se lt!? 

Ã
lt t d s e 1 Carrega-se no a ou no i ? uer Ora 8 , ar OS No i, minha tonta. Lê-se Tá is . .. 

E' uma acrobata qualquer ... 

Notes dos nossos reporters das * 
. . cronicas elegantes. 

Vamos a \lêr quem foi o mgenuo Um velho frequentador do teatro N'um club, depois do teatro. Aban-
* 

que caiu na err iosce. lirico, para o Menezes, que enrique- cem dois assimantes, que são eborda
ceu em 6 mêses a açambarcar arroz: dos por um de1putado. O deputado: 

- Que prefere você? Soprano ou -Então, voicês veem de S. Certos? 

P bl d h bit - contralto? que tal? rO emo 8 8 8Ç80 1 O Menezes, convicto: Bem. 
1 - Pera mim niio ha nada como uma Cantou-se a Port111{11cJsa? 

Como não he cases para alugar cm bôa bifalhada 1 •·--------
Lisboa, vá de consultar varias pessoas U1vros, livrinhos e llvrecos 
sobre a causa do fenomeno e sobre o ';' 
remedio a dar-lhe. Pois então, lá vai " ~ 
tambem a nossa sentença. Almanaque .dos palcos e salas, pa-

Quanto á causa parece-nos não ha- Na plateia, binoculando os cleco~e.s ro ~920 - Enttrou. n~ seu ~2.º ~no es-
ver a menor duvide que é a seguinte: das frisas. Um mancebo, pare o vis1- te mteressantce livrinho, mtehgente
exifttem na capital mais pessoas do nho: mente coordemado pelo nosso Arnaldo 
que casas. l Repara para a X., aquela emeri- Bordalo. Este não desmorece de fe-

Bom. Agora quanto á maneira de re- cana, ali, á direita... ma dos antericores. Leiam e verão que 
sol ver o problema, eis o que nos ocor- 1 -Que linda! hão-de gostar. 



E x plicação natural 

, __ ,, 
-------

f 

O POLICIA, !';IRA O ·CllAUFFEURu: 
-Então assim se atropela 11/11 des)fraçado? Vocé 11/tó reparou? 
-Reparei, sim, sr. guarda, mas nllo vé pelo lefJeíro que o automovel anda e/li e.rperiencia? 
-E enltlo? 
-Anda a experimentar se passando por cima das pessoas elos ficam vwas ou ndo . . . 


